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Resumo:

O transporte e a introdução de espécies exóticas pode ameaçar à biodiversidade global, sendo que podemos considerar tais 
mecanismos responsáveis por causar perturbações em espécies endêmicas. O transporte de tais organismos ocorre por meio de 
vetores como ar e água, e ainda por zoocoria. Os mandriões antárticos reproduzem-se na costa Antártica e podem ser 
caracterizados como sendo as aves voadoras mais comuns no contiente. Estudos tem indicado que tais aves, podem ser 
responsáveis pela introdução de espécies não nativos. Desta forma, o presente trabalho buscou identificar a presença de 
organismos aderidos á penas da ave marinha C. maccormicki, utilizando o método de varredura de lâminas semi-permanentes. 
Todas as amostras foram coletadas durante expedições do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) nas Ilhas Shetland do 
Sul: Henequin Point e Peninsula Keller (Ilha Rei George), nos anos de 2011 à 2015. Foram analisadas 9 penas coletadas de 3 
indivíduos de C. maccormicki. O material biológico necessário para as análises propostas foi obtido por meio da lavagem das 
penas, utilizando tubos esterilizados. Foram então montadas cinco lâminas histológicas, por meio da pipetagem das amostras 
(total de 45 lâminas), que foram seladas com esmalte translúcido a fim de evitar a evaporação do material. Estas foram 
analisadas em microscópio óptico. Das 45 lâminas analisadas, foi possível identificar a presença de exemplares identificáveis 
da microalga Desmodesmus sp, em quatro delas, apresentando as células deformadas e com seus cloroplastos totalmente 
deteriorados e distribuídos pela área da lamínula. O gênero Desmodesmus pode ser caracterizado por ser cosmopolita, ou seja, 
pode ter ocorrência em todos os ambientes, porém por ter se apresentado de forma tão alterada, somente com análises em 
microscopia óptica não foi possível identificar a nível de espécie, não sendo viável afirmar se os indivíduos observados nas 
amostras são da própria região ou se foram transportados de outra região, distante do continente antártico; uma vez que há 
registros de organismos deste gênero na Antártica. Para melhor identificar os organismos fragmentados, análises de biologia 
molecular são necessárias.
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REGISTRO DA MICROALGA Desmodesmus (An, Friedl & Hegew, 1999) EM PLUMAGEM 
DE MANDRIÍES-DO-SUL 

INTRODU�ÌO  

 O transporte e a introdu��o de esp�cies ex�ticas pode amea�ar � biodiversidade global, sen-
do que podemos considerar tais mecanismos respons�veis por causar perturba��es (como, por 
exemplo, competi��o) em esp�cies end�micas, afetando de forma direta toda a estrutura e fun��o de 
um ecossistema (McKinney, 1999; Mack et al., 2000; Sarrionandia et al., 2015). O transporte de tais 
organismos ocorre por meio de vetores como ar e �gua, e ainda por zoocoria, ou seja, a dispers�o 
realizada por animais como as aves marinhas (Longton, 1988; Broady, 1996; Vincent, 2000 Knowl-
ton et al., 2013; Lewis et al., 2014; Pearce et al., 2016).  
 Os mandri�es ant�rticos reproduzem-se na costa Ant�rtica (BirdLife International, 2017), e 
s�o as aves voadoras consideradas mais comuns dentro do territ�rio (Phillips et al., 2004; Quintana, 
2000). Dentre as esp�cies pertencentes ao g�nero Catharacta, se encontra a esp�cie C. maccormicki 
(Saunders, 1893), estas s�o aves territorialistas e monog�micas (Ritz et al., 2008; Praveen et al., 
2013). Estudos tem indicado que tais aves, por migrarem durante o ver�o austral, podem ser respon-
s�veis pela introdu��o de esp�cies (ou organismos) n�o nativos ao transportarem em sua plumagem 
p�lens, pequenos fragmentos de bri�fitas, fungos e algas, entre outros) (Lewis et al. 2014).   
 Desta forma, o presente trabalho buscou identificar a presen�a de organismos aderidos � pe-
nas da ave marinha C. maccormicki, utilizando o m�todo de varredura de l�minas semi-permanen-
tes. 

METODOLOGIA  

 Todas as amostras foram coletadas durante expedi��es do Programa Ant�rtico Brasileiro 
(PROANTAR) nas Ilhas Shetland do Sul: Henequin Point e Peninsula Keller (Ilha Rei George), nos 
anos de 2011 � 2015. Foram analisadas 9 penas coletadas de 3 indiv�duos de C. maccormicki (tr�s 
penas por indiv�duo). As penas foram coletadas e mantidas em sacos zips est�reis e transportados 
para o Brasil.  O material biol�gico necess�rio para as an�lises propostas foi obtido por meio da la-
vagem das penas (m�todo adaptado de Lewis et al. 2014). As mesmas foram individualmente colo-
cadas em tubos (volume 50 ml)  previamente esterilizados, contendo 400 µl de �gua ultra pura auto-
clavada. Em seguida, os tubos passaram pelo vort�x por 5 min. Para concentrar o material da amos-
tra, os tubos foram centrifugados a 20¼ C por 10 min a 7000 rpm. Foram ent�o montadas cinco l�-
minas histol�gicas, por meio da pipetagem das amostras (total de 45 l�minas), que foram seladas 
com esmalte transl�cido a fim de evitar a evapora��o do material. Estas foram analisadas em micro-
sc�pio �ptico  realizando a varredura total da l�mina em aumento de 400x. Todas as an�lises foram 
realizadas pelo N�cleo de Estudos da Vegeta��o Ant�rtica (NEVA) localizado na Universidade Fe-
deral do Pampa (UNIPAMPA).!



RESULTADOS E DISCUSSÌO  

Das 45 l�minas analisadas, foi poss�vel identificar a presen�a de exemplares identific�veis da 
microalga Desmodesmus sp, em quatro delas, apresentando as c�lulas deformadas e com seus clo-
roplastos totalmente deteriorados e distribu�dos pela �rea da lam�nula (Figura 1). � poss�vel que es-
tas deformidades tenha ocorrido devido a interfer�ncias (transporte e manuseio) das amostras. Des-
taca-se que fragmentos de outros organismos tamb�m foram avistados, por�m n�o foi poss�vel iden-
tificar os mesmos por meio da microscopia �ptica. 

O g�nero Desmodesmus pode ser caracterizado por apresentar estruturas similares a espinhos em 
seu cen�bio (conjunto de c�lulas em um arranjo espec�fico, constituindo um �nico organismo), que 
pode possuir de duas � oito c�lulas (Hegewald, 2017). Considera-se que possui uma alta adaptabili-
dade, especialmente em ambientes ricos em nutriente (Hentschke, 2010). Tal microrganismo � con-
siderado cosmopolita, ou seja, pode ter ocorr�ncia em todos os ambientes (Hentschke, et al., 2010) 
por possuir mecanismos para sobreviver a uma grande variedade de climas. Por�m, por ter se apre-
sentado de forma t�o alterada, somente com an�lises em microscopia �ptica n�o foi poss�vel identi-
ficar a n�vel de esp�cie, n�o sendo vi�vel afirmar se os indiv�duos observados nas amostras s�o da 
pr�pria regi�o ou se foram transportados de outra regi�o, distante do continente ant�rtico; uma vez 
que h� registros de organismos deste g�nero na Ant�rtica (Borchhardt, 2017).  

 

Figura 1: Cen�bio da microalga do g�nero Desmodesmus sp. presente nas amostras analisadas.!

Fonte: Os autores, 2018!



CONSIDERA�ÍES FINAIS  

A partir dos dados coletados, ap�s a varredura das 45 l�minas, foi poss�vel identificar o organis-
mo descrito neste trabalho em n�vel de g�nero, exatamente por possuir caracter�sticas definitivas de 
f�cil identifica��o, uma vez que as c�lulas e o cloroplasto se encontravam extremamente distorci-
dos. Sem o conhecimento � n�vel de esp�cie, n�o � poss�vel afirmar se o organismo se aderiu �s pe-
nas e penugens no pr�prio continente ant�rtico, ou ao decorrer da migra��o das aves. Para melhor 
identificar os organismos fragmentados, an�lises de biologia molecular s�o necess�rias. 
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